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divisão de estruturas
coordenador: Natan Jacobsohn Levental 
vice-coordenador: Lúcio Martins Laginha 

divisão de engenharia sanitária e recursos hídricos
coordenadora: Ana Carolina Russo

divisão de geotecnia e mecânica dos solos e fundações 
coordenador: Francisco José Pereira de Oliveira   

divisão de segurança no trabalho
coordenador: Jefferson Deodoro Teixeira da Costa

vice-coordenador: Theophilo Darcio Guimarães

divisão de geração e transmissão
coordenador: Manoel Ribeiro de O. Neto

divisão de construção sustentável e meio ambiente
coordenador: José Manoel de Oliveira Reis

vice-coordenador: Eng. Amir Hernandez Musleh 
secretário: Henrique Dias de Faria 

divisão de cadastro urbano e rural
coordenadora: Fátima Tostes

divisão de distribuição de energia
coordenador: Carlos Costa 

departamento de tecnologia e ciências exatas

divisão téc. de gerenciamento de empreendimentos
coordenador: Sergio L. A. Rezende 

departamento de engenharia de produção
diretor: Antonio Guilherme Menezes Braga

vice-diretora: Debora Sanches de A. Marinello
secretária: Flavia Maluza Braga

divisão da qualidade e produtividade

divisão técnica de avaliações e perícias
coordenador: José Fiker
vice-coordenador: José Marques 
secretário: Alfredo Vieira da Cunha

divisão de manutenção

divisão de equipamentos para transporte de carga
e urbano de passageiros

departamento engenharia de atividades industriais e de serviços

departamento de engenharia de mobilidade e logística
diretor: Ivan Metran Whately  
vice-diretor: Neuton Sigueki Karasawa     

divisão de transporte ativo
coordenador: Reginaldo Assis de Paiva

vice-coordenador: José Ignácio Sequeira de Almeida

divisão de transportes metropolitanos
coordenador: Fernando José de Campos Marsiglia

divisão de trânsito
coordenador: Maria da Penha Pereira Nobre

vice-coordenador: Vanderlei Coffani

divisão de logística
coordenador: José Wagner Leite Ferreira  

divisão de telecomunicações
coordenadora: Flavia Bartkevicius Cruz
Secretário: Ogelson Dias da Fonseca

divisão de instalações elétricas
coordenador: Paulo Eduardo de Q. M. Barreto
secretário: Oswaldo Boccia Junior 

divisão de controle e automação
coordenador: Jorge Antônio Mariano Duarte

divisão de materiais

divisão de equipamentos para o agronegócio 

divisão de equipamentos automotores

departamento de engenharia do habitat e infraestrutura
diretor: Roberto Kochen
vice-diretor: Habib Georges Jarrouge Neto 

departamento de engenharia química
diretor: Maurílio Luiz Vieira Bergamini 
vice-diretor: Miguel Tadeu Campos Morata

departamento de engenharia de agrimensura e geomática 
diretor: Miguel Prieto
vice-diretor: Aristeu Zensaburo Nakamura 
secretário: Osiris Monteiro Blanco

vice-presidente de atividades técnicas: JERÔNIMO CABRAL P. FAGUNDES NETO

diretor programação: RICARDO HENRIQUE DE A. IMAMURA

presidente: EDUARDO FERREIRA LAFRAIA

divisão de acústica
coordenador: Schaia Akkerman

vice-coordenadora: Maria Luiza Rocha Belderrain
secretário: Ricardo Santos Siqueira 

divisão de planejamento e engenharia econômica

divisão de patologias das construções
coordenador: Tito Lívio Ferreira Gomide
vice-coordenadora: Stella Marys Della Flora 
secretário: Odair dos Santos Vinagreiro 

divisão de informática

divisão de engenharia de incêndio
coordenador: Carlos Cotta Rodrigues
vice-coordenador: José Félix Drigo
secretária: Ana Paula de Camargo Kinoshita

divisão de preser. do patrimônio histórico e cultural da engenharia
coordenador: Marcos Moliterno  
vice-coordenador: Fernando Bertoldi Corrêa    
secretária: Miriana Marques 

divisão de sistemas de informação geográfica
coordenador: Aristeu Zensaburo Nakamura 

divisão de engenharia de sistemas e inovação

departamento de engenharia de agronegócios

departamento de engenharia de energia e telecomunicações
diretor: Aléssio Bento Borelli 

departamento de arquitetura
diretor: Antonio Guilherme Menezes Braga

vice-diretora: Debora Sanches de A. Marinello
secretária: Flavia Maluza Braga
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diretoria de cursos
diretor: Marco Antonio Gulllo  
vice-diretora: Ursula Martins Matheus   

diretoria da revista engenharia
diretor: Rui Arruda Camargo
secretário: Aléssio Bento Borelli
editor da revista: Ricardo Pereira de Mello 

Divisões Técnicas 636.indd   24 18/01/2018   12:50:44

ENGENHARIA 636 / 2018 25WWW.BRASILENGENHARIA.COM

FO
TO

S
:  

R
IC

A
R

D
O

 M
A

R
TI

N
S

PEDRO PARENTE RECEBE O TÍTULO DE 
EMINENTE ENGENHEIRO DO ANO DE 2017

presidente do Instituto de 
Engenharia, Eduardo La-
fraia, entregou ao presiden-
te da Petrobras, Pedro Pa-
rente, o título de Eminente 
Engenheiro do Ano 2017, 

na noite de 14 de dezembro último. A ce-
rimônia aconteceu no Centro Fecomércio 
de Eventos, e contou com a presença de 
João Carlos Meirelles, secretário Estadual 
de Energia e Mineração, que representou o 
governador Geraldo Alckmin – e fez a tra-
dicional saudação ao homenageado do ano 
–, e João Antonio Machado Neto, presiden-
te do Conselho Consultivo do Instituto de 
Engenharia, entre outras autoridades.

Lafraia ressaltou que o Instituto de En-
genharia, ao escolher o nome de Pedro Pa-
rente como o Eminente Engenheiro do Ano, 
está prestigiando a gestão eficaz, a com-
petência técnica e a eficiência empresarial 
por meio de um gestor público e privado 
de sucesso, de um líder com uma sólida 
carreira a serviço do país. O presidente do 
Instituto lembrou ainda que Pedro Parente 
foi chamado para gerenciar duas situações 
críticas da história recente do Brasil: a cri-
se de abastecimento no setor elétrico, em 
2001, e a atual crise da Petrobras. 

A saudação ao homenageado foi feita 
por João Carlos Meirelles que enfatizou o 
trabalho de Parente à frente da Petrobras. 
“Ele está trazendo novas petroleiras e tam-
bém retomando parcerias. Parente está dei-
xando o Brasil que queremos mais próximo.”

Em seu discurso, o presidente da Petro-
bras lembrou sua formação na Universida-
de de Brasília, como engenheiro eletricista. 
“Como engenheiro, eu não posso esque-
cer a minha casa-mãe: a Universidade de 

Brasília, onde passei anos maravilhosos da 
minha vida estudando engenharia eletrô-
nica, engenharia elétrica, com opção para 
telecomunicações. Naquele momento, eu 
trabalhava com milliwatts e a vida me joga 
nos megawatts. A primeira coisa que me 
explicaram foi para que eu não colocasse 
o dedo nos circuitos, como eu costumava 
colocar, porque não iria dar certo.”

O engenheiro Parente falou sobre seu 
atual desafio: a Petrobras. “Eu não tenho 
nenhuma dúvida de que uma parte rele-
vante deste reconhecimento se deve ao 
fato de eu ser presidente dessa maravilhosa 
empresa. Estivemos nesta semana come-
morando os 40 anos da primeira produção 
comercial na Bacia de Campos. Dormi nes-
sa plataforma e foi uma experiência ex-
traordinária. Tive a oportunidade de falar 
com essa força de trabalho, engenheiros 
que mostravam angústias e preocupações. 
Eu tive a oportunidade de fazer um debate 
intenso com eles sobre a maneira de ver o 
mundo. Foi um debate democrático. Eles 
apresentaram suas ideias e visões divergen-
tes e, naquele ambiente, após o jantar, em 
uma sala em uma plataforma, a 150 quilô-
metros da costa, local que é o símbolo da 
capacidade da engenharia nacional, deba-
temos como tem que ser um país.”

Parente encerrou seu discurso ressal-
tando o seu compromisso como brasileiro, 
profissional do setor público e privado – e 
como engenheiro –, de continuar contri-
buindo para a diminuição da imensa dis-
tância social que existe entre os brasileiros. 
“Podemos ser o país que a gente quiser.”

O prêmio é concedido desde 1963 em 
reconhecimento aos profissionais de des-
tacada atuação no meio e/ou que tenham 

uma carreira marcada por contínuas contri-
buições para a elevação e para o aprimora-
mento da engenharia (ver Box com a lista 
completa dos agraciados, de 1963 a 2017).

A SAUDAÇÃO DE MEIRELLES
Ao fazer sua saudação ao homenageado 

do ano, o secretário estadual de Energia e 
Mineração, João Carlos de Souza Meirelles, 
destacou que Pedro Parente assumiu a Pe-
trobras com a peculiar humildade que o ca-
racteriza – e que é exatamente assim que se 
caracterizam os grandes homens. “Parente 
está implementando na Petrobras o modelo 
que nós queremos para o país. É um mo-
delo precursor numa petroleira que é um 
orgulho para o Brasil. Parente está abrindo 
corretamente a competência da Petrobras 

Premiação do Engenheiro do Ano de 2017: Eduardo Ferreira 
Lafraia, João Antonio Machado Neto, Pedro Parente, e 
João Carlos de Souza Meirelles

João Carlos de Souza Meirelles ressaltou que 
Pedro Parente está implementando 
na Petrobras o modelo que nós 
queremos para o país
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para concorrentes, ou seja, a outras com-
petências mundiais. Nos últimos leilões de 
licitações a Petrobras associou-se e trouxe 
de volta ao Brasil algumas petroleiras ex-
tremamente importantes, como Exxon. E o 
principal fator que estamos observando na 
gestão de Parente é a valorização da parte 
virtuosa da Petrobras, ou seja, a representa-
da por profissionais extremamente bem pre-
parados. Talvez não haja no Brasil empresa 
com tantos talentos bem treinados como na 
Petrobras. Portanto a atitude de Parente, 
mantendo e valorizando a parte virtuosa da 
empresa é uma garantia de que ela conti-
nuará aproveitando de forma eficiente e 
moderna nossas reservas de petróleo, algo 
que representa uma das maiores riquezas 
do país. Sem privilégios exclusivistas, mas 
com o sentido de urgência necessário para 
que tenhamos uma transição eficiente para 
as novas energias que irão se consolidar 
nos próximos 25 anos. Inclusive investindo 
cada vez mais num energético que está se 
mostrando vital para esta transição, que é 
o gás natural. Afinal, como dizia o primeiro 
presidente da Opep [Organização dos Países 
Produtores de Petróleo], a era do Petróleo 
não vai acabar por falta de petróleo, assim 
como a era da Pedra Lascada não acabou 
por falta de pedra. Que Deus nos permita 
que tenhamos muitos ‘Pedros Parentes’ na 
história deste país.”

DISCURSO LAFRAIA 
NA CERIMÔNIA

Lafraia iniciou ressaltando as profun-
das transformações pelas quais o mundo 
passa e o papel que o futuro impõe ao 

Instituto de Engenharia. “Nos últimos 100 
anos, o número de habitantes da Terra 
mais do que quadruplicou. O que não au-
mentou foram os espaços disponíveis no 
mundo e seus recursos naturais. Recursos 
finitos diante de demandas que crescem 
exponencialmente e sugerem cenários de 
estresse como, por exemplo, a desertifi-
cação, a acidificação dos oceanos, as mi-
grações, a demanda crescente de energia, 
a poluição química, o lixo urbano, a mo-
bilidade urbana, as alterações climáticas 
entre outros.”

A seu ver, o Instituto está consciente 
deste dilema e seus desafios e sabe que 
a engenharia terá papel fundamental no 
equacionamento desses problemas. “Co-
nectado com o futuro, o Instituto de En-
genharia vai colaborar ativamente com 
esta reformulação e quer ser, antes tudo, 
um centro onde os engenheiros possam 
conciliar o conhecimento técnico com o 
exercício da cidadania. Isso porque, além 
da preocupação com o futuro global, o 
Instituto quer, dentro de suas possibilida-
des, ajudar e estimular a concepção, o de-
senho, e a construção de um projeto para 
o Brasil. Hoje nos sentimos numa nau sem 
rumo. Falta planejamento. Faltam objeti-
vos claros. Faltam prioridades verdadeiras 
que nos direcionem para a nação que que-
remos ser.”

Para Lafraia, precisamos de um pro-
jeto de país que privilegie figuras de es-
tadistas e não de salvadores da pátria; 
que nossos políticos sejam eleitos para 
trabalhar por sua cidade, por seu estado, 
pelo país, e não apenas pela elei-
ção seguinte; que se quebrem as 
amarras cartoriais e corporativas 
que trabalham para si próprias e 
não para o bem comum; que se 
priorize a educação de qualida-
de; que valorize quem realmente 
dá duro no trabalho, quem é em-
preendedor, quem investe, quem 
produz e gera emprego e desen-
volvimento; que se promova um 
Estado mais eficiente e eficaz. 

O presidente Lafraia disse ain-
da que, com essa visão de desafios 
futuros e da necessidade de um 
projeto para o Brasil, o Instituto de 
Engenharia, ao escolher o nome de 
Pedro Parente como o Eminente 
Engenheiro do Ano de 2017, está 
prestigiando a gestão eficaz, a 
competência técnica e a eficiência 
empresarial através de um gestor 
público e privado de sucesso, de 

um líder com uma sólida carreira a serviço 
do país. “Um executivo chamado para ge-
renciar duas situações críticas da história 
recente do Brasil: a crise de abastecimento 
no setor elétrico em 2001 e a atual crise da 
Petrobras.”

Eduardo Lafraia pontuou também que 
Pedro Parente estava sendo homenagea-
do por representar a virada que o Brasil 
precisa: a gestão pública eficiente, com 
mais autonomia, ética, transparência e 
resultados. “É necessário também que 
cumpra mais um importante papel, e que 
é de especial interesse desta casa: dar à 
engenharia nacional a importância devida 

Eduardo Lafraia destacou que a escolha de 
Pedro Parente está prestigiando a gestão 
eficaz, a competência técnica e a eficiência 
empresarial

Pedro Parente, Engenheiro do Ano de 2017, 
destacou que o engenheiro deve contribuir 
para a diminuição da imensa distância social 
que existe entre os brasileiros

Pedro Parente recebeu o troféu de Eminente Engenheiro 
do Ano de 2017 do presidente do Instituto de Engenharia, 
Eduardo Lafraia
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e necessária para que o país se recupere. 
Não há recuperação possível para o Brasil 
sem a recuperação do seu setor de enge-
nharia. Não confundam minha fala com 
um pedido corporativo de privilégios. Ela 
é um alerta para a necessidade de que se 
criem condições de igualdade de compe-
tição para as empresas nacionais. A enge-
nharia brasileira é muito penalizada pelo 
custo Brasil – excesso de impostos, bu-
rocracia, falta de infraestrutura, logística, 

dificuldade de licenciamentos, 
prazos excessivos, uma longa lis-
ta. Empresas geram renda, geram 
emprego, geram riqueza. Geram 
progresso e desenvolvimento.” 

O presidente do Instituto fi-
nalizou mencionando que o atu-
al cenário impõe um dilema im-
portante ao governo brasileiro, à 
nossa Justiça e à própria Petro-
bras. “O desafio de penalizar os 
gestores criminosos e os acionis-
tas e, ao mesmo tempo, preservar 
as empresas que geram riquezas 
e empregos, assim como fazem 
outros países neste mundo extre-
mamente competitivo.” 

PREMIAÇÃO DAS 
DIVISÕES TÉCNICAS

Na ocasião, também foi en-
tregue a premiação das Divisões 
Técnicas. O prêmio é concedido 
pelo Instituto de Engenharia aos 

melhores trabalhos do ano, desenvolvidos 
pelas Divisões Técnicas da Casa, analisan-
do temas de interesse do setor público e 
os ligados ao exercício da profissão. A Di-
visão Técnica mais atuante e com melhor 
avaliação qualitativa também foram alvo 
de premiação. 

O prêmio foi entregue por Jerônimo Ca-
bral Pereira Fagundes Neto, vice-presidente 
de Atividades Técnicas.
A seguir, a lista dos contemplados:

GALERIA DOS “EMINENTES ENGENHEIROS DO ANO” 

1963 Oscar Machado da Costa 
1964 Adriano Marchini 
1965 Luiz Cintra do Prado 
1966 Luciano Jacques de Morais 
1967 Amaro Lanari Junior 
1968 Lucas Nogueira Garcez 
1969 Mário Lopes Leão 
1970 Alberto Pereira de Castro 
1971 Eduardo Celestino Rodrigues 
1972 Pedro Viriato Parigot de Souza 
1973 Telemaco Hippolyto 
Van Langendonck 
1974 Francisco Lima de Souza Dias Filho 
1975 Luiz Dumont Villares 
1976 André Tosello 
1977 Antonio Hélio Guerra Vieira 
1978 Olavo Egydio Setubal 
1979 Antonio Ermírio de Moraes 
1980 Ozires Silva 

1981 José Celestino Monteiro de 
Barros Bourroul 
1982 Rubens Vianna de Andrade 
1983 Edson Fregni 
1984 Theodósio Pereira da Silva 
1985 Eliezer Batista da Silva 
1986 Guido F. Pessoti 
1987 Wagner Freire de Oliveira e Silva 
1988 Milton Vargas 
1989 João Augusto Conrado do Amaral Gurgel 
1990 Edson Vaz Musa 
1991 Bernardino Pimentel Mendes 
1992 Rinaldo Campos Soares 
1993 Augusto Carlos de Vasconcelos 
1994 Hermann Wever 
1995 Carlos de Paiva Lopes 
1996 Paulo Salim Maluf 
1997 Luiz Carlos Mendonça de Barros 
1998 Mário Covas Junior 

1999 João Carlos de Souza Meirelles 
2000 Francisco Romeu Landi 
2001 Mário Franco 
2002 Roberto Egydio Setubal 
2003 Cristiano Kok 
2004 Vahan Agopyan 
2005 Dario Rais Lopes 
2006 Rubens Ometto Silveira Mello 
2007 Gilberto Kassab
2008 Adriano Murgel Branco
2009 Paulo Vieira de Souza
2010 José Roberto Bernasconi
2011 João Crestana 
2012 Marcelo Bahia Odebrecht
2013 José Roberto Cardoso
2014 Romeu Chap Chap
2015 Plínio Oswaldo Assmann
2016 Monica Ferreira do Amaral Porto
2017 Pedro Parente

Melhor trabalho do ano  
“Maravilhas da Engenharia”
Autores: Engº Vitor Marques e Engª Miriana 
Marques

Melhor trabalho do ano analisando temas 
de interesse do setor público
“Territorialidade dos sistemas de transporte 
em São Paulo e no Brasil”
Autor: Eng. Reginaldo Assis de Paiva

Melhor trabalho do ano analisando temas 
ligados ao exercício da profissão
“Modelo de contrato padrão para contrata-
ção de projetos de engenharia para a indús-
tria imobiliária”
Autor: Eng. Marcelo Rozenberg

Divisão Técnica mais atuante: 
Divisão de Estruturas – Departamento de 
Engenharia do Habitat e Infraestrutura
Coordenador: Eng. Natan Jacobsohn Levental 
Vice-coordenador: Eng. Lúcio Martins 
Laginha

Divisão Técnica com a melhor avaliação 
qualitativa:
Divisão de Construção Sustentável e Meio 
Ambiente – Departamento de Engenharia 
do Habitat e Infraestrutura
Coordenador: Eng. José Manoel de Oliveira 
Reis
Vice-coordenador: Eng. Agnaldo Gonçalves 
de Almeida Junior
Secretário: Eng. Henrique Dias de Faria

O vice-presidente de Atividades Técnicas do Instituto de 
Engenharia, engº Jerônimo Cabral Pereira Fagundes Neto, 
entregou premiação aos engenheiros Miriana Marques e 
Vitor Marques, pelo melhor trabalho do ano de 2017
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